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Vereadores votaram projeto que altera o Conselho, que agora passa a se chamar Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas com Deficiência
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Câmara aprova regulamentação do
Conselho das Pessoas com Deficiência

No dia 15 de setembro, o plenário da Câmara aprovou o Projeto de Lei 045/2021, que altera a
Lei 1.748/13, de criação do Conselho das Pessoas com Deficiência. Os vereadores realizaram
duas sessões, sendo uma ordinária e outra extraordinária, para a aprovação do texto em duas
votações. O presidente da mesa diretora, vereador Fábio André (PSC) explicou a necessidade

da convocação da segunda sessão. “Em respeito ao trabalho do vereador Washington, nós
vamos fazer uma sessão extraordinária para a aprovação do projeto. Até em função do prazo

necessário e do tema importante que ela aborda, que é a inclusão”. A principal mudança
apresentada pelo PL trata da nomenclatura do conselho, que antes se identificava como:
Conselho Municipal de Promoção e Garantia dos Direitos das pessoas com Necessidades
Especiais (CMPGDPNE),  e, com a alteração, passa a se chamar: Conselho Municipal dos

Direitos das Pessoas com Deficiência (CMDPD).
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Floresta Amazônica
emite mais CO2 do que

absorve

O bioma amazônico sempre foi
um importante aliado na luta para
conter a poluição causada pelo ex-
cesso de dióxido de carbono (CO2)
na atmosfera. No entanto, um novo
estudo traz resultados preocupantes.
Entre os anos de 2010 e 2019, as
emissões de dióxido de carbono da
floresta Amazônia superaram em
20% as taxas de absorção. Foram li-
beradas 16.600 bilhões de toneladas
de CO2, contra 13.900 bilhões de to-
neladas absorvidas.

A equipe responsável pela pesqui-
sa publicada na Nature Climate
Change envolveu especialistas de di-
versas nacionalidades. Eles analisa-
ram a quantidade de gás carbônico
eliminada durante queimadas e ou-
tros processos destrutivos, e compa-
raram com o volume de CO2 absor-
vido enquanto a vegetação crescia.
“Essa é a primeira vez que observa-
mos como a floresta amazônica mu-
dou. Agora ela é um grande emissor”,
disse Jean-Pierre Wigneron, coautor
do estudo e cientista do Instituto Na-
cional da Pesquisa Agronômica
(INRAE) da França à agência de no-
tícias francesa AFP. “Não sabemos
quando essa mudança poderá se tor-
nar irreversível”.

Através de métodos inovadores de
análise de dados captados por satéli-
tes, desenvolvidos pela Universida-
de de Oklahoma, os pesquisadores
descobriram que a degradação flores-
tal foi responsável por
taxas de emissão de CO2
três vezes maiores que as
do desflorestamento di-
reto de florestas. A de-
gradação acontece atra-
vés da fragmentação, do
corte seletivo e da reali-
zação de queimadas que
danificam a vegetação,
mas não chegam a
eliminá-la.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

Até hoje os endereços em nossa cidade são identificados com a
mistura de nomes e números, o que demonstra, de certa forma, um
pouco cuidado no planejamento e na administração desse tipo de
questão. Temos inúmeras ruas 1, 3, 10, 12, etc., o que dificulta o
encontro dos endereços, além de se perder a oportunidade de ho-
menagear pessoas benfeitoras, agradar seus familiares e prestar o
reconhecimento in memoriam  de suas ações pelo povo e a cidade.
Finalmente, por iniciativa da vereadora Alba Stefânia, corre na
Câmara Municipal um projeto de lei que visa fazer essas altera-
ções, homenageando nossos entes queridos, o que, além de ser uma
medida sensível, humana, retrata o caráter evolutivo, inteligente e
essencialmente, democrático do nosso poder legislativo. Parabéns
à vereadora.

O projeto está nos tráfegos cartoriais no sentido de favorecer a
alteração de tais dados nas escrituras dos imóveis, mas em breve
será promulgado e, em lugar de números, pessoas passarão a ser
vistas, lembradas e homenageadas nas placas de identificação de
nossas ruas, becos, travessas e praças. Uma ação que demonstra a
evolução política da gestão pública em nosso município, o que já
não era sem tempo. E, ainda, o grande diferencial é que será ho-
menageada a gente do povo, cidadãos comuns: pedreiros de mãos
calejadas, lavadeiras, professoras, pais, mães de família. Pessoas
comuns, tão valiosas quanto as endinheiradas, cheias de poder que
até aqui foram as que mereceram tal destaque.

Teremos a Rua Nigrinha da Calota; a Travessa Dona Quetinha;
Léo Corumbá; D. Lili de Melo, Dona Babita, Nêgo Olavo, tais
como eram conhecidas e são chamadas e lembradas, dando luz,
vez e voz às suas memórias e almas. A prova inequívoca de uma
evolução político-administrativa sem precedentes. Uma visão grata
e fraterna de se administrar para todas as pessoas e de zelar por
elas.  Uma brilhante iniciativa, uma ação heróica e corajosa. Fica
claro que precisamos sim, de mais mulheres no poder, pois só
mesmo elas para lançarem esse olhar com o coração, o afeto, o
calor humano, a bondade frente aos tempos e desafios que agora
vivemos.

Parabéns à Câmara!

Ruas de Silvânia que
viram gente
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Além disso, o estudo mostrou
que em 2019, o desmatamento via
fogo e exploração madeireira qua-
se quadruplicou. Em comparação
com os dois anos anteriores, a área
desmatada passou de 1 milhão de
hectares para 3,9 milhões, o equi-
valente ao tamanho da Holanda.
Esse período coincide com a ges-
tão não só desastrosa, mas crimi-
nosa, do governo bolsonaro com
Ricardo Salles no comando do Mi-
nistério do Meio Ambiente. “O Bra-
sil sofreu um enorme declínio na
aplicação de medidas de proteção
ambiental após a mudança de go-
verno”, comentou a INRAE em uma
declaração à imprensa.

A Amazônia representa aproxi-
madamente metade das florestas tro-
picais do mundo, sendo o tipo de ve-
getação mais efetiva na captação e
armazenamento de gás carbônico.
Como os dados analisam apenas a
porcentagem da floresta que está
presente no território brasileiro
(60%), ainda não se sabe a situação
do bioma como um todo. Para Jean-
Pierre Wigneron, o quadro de emis-
são e captação de CO2 é “provavel-
mente neutro”. No entanto, isso não
significa que não há riscos. “Nos ou-
tros países que contém a floresta tro-
pical amazônica, o desmatamento
também está aumentando e a estia-
gem tem sido mais intensa. Caso a
região se torne uma grande fonte
emissora, lidar com a crise climáti-
ca será muito mais difícil”, concluiu
o especialista e sua equipe.
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Em reunião com gestores, Fátima Gavioli  destaca
investimentos realizados na Regional de Silvânia

A secretária estadual de
Educção Fátima Gavioli partici-
pou no dia 17/09, em Silvânia,
de mais uma edição do projeto
‘Seduc Itinerante’. O encontro foi
realizado no Colégio Estadual
José Pascoal da Silva e reuniu
gestores de 11 unidades escola-
res estaduais dos municípios de
Silvânia, Vianópolis, Leopoldo
de Bulhões, Gameleira de Goiás
e São Miguel do Passa Quatro,
além da equipe da Coordenação
Regional de Educação (CRE) de
Silvânia.  

Durante a reunião, a secretá-
ria prestou contas dos recursos
que já foram destinados às esco-
las e colégios da Regional de 2019
até agora e afirmou que hoje a
Secretaria de Educação do Esta-
do (Seduc) dispõe de muito mais
dinheiro do que há 20 anos, re-
sultado de uma série de mudan-
ças que resultaram em grande
economicidade.

“E vocês sabem o que foi fei-
to com esse dinheiro? Fizemos
reformas e ampliações de escolas,
construção e cobertura de quadras
esportivas, implantação de labo-
ratórios de Ciências e Informática,
distribuição de uniformes, tênis,
kits de material escolar, mochilas
e agora os chromebooks para os
alunos do Ensino Médio”, frisou.

Fátima Gavioli afirmou que,
somente na Regional de Silvânia,
o Governo de Goiás já investiu
mais de R$ 3,1 milhões. Ela apro-
veitou o momento também para
elogiar o trabalho que vem sendo
feito pela Coordenação Regional
de Educação, comandada hoje pela
professora Silvana Nascimento da
Silva. “É um trabalho fantástico e
responsável, com a parte pedagó-
gica sendo muito bem cuidada. São
zelosos também em relação ao

Foto: Divulgação | Reprodução/Seduc
direcionamento dos recursos e a
prestação de contas”, comentou.

Destaque no Ideb
Em primeira mão, a secretá-

ria deu uma boa notícia aos
gestores escolares presentes. Se-
gundo ela, existe uma expectati-
va muito grande de que as esco-
las e colégios estaduais da Regio-
nal de Silvânia sejam destaque no
Ideb (Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica) em 2021.
 

Depois de frisar que esse re-
sultado é fruto do engajamento,
da seriedade e do comprometi-
mento dos professores e servido-
res, Fátima Gavioli afirmou que a
CRE de Silvânia faz parte do cir-
cuito das cinco melhores notas na
avaliação nacional.

Na reunião, a secretária orien-
tou os gestores escolares sobre
como é possível utilizar os recur-
sos do programa Equipar de for-
ma mais democrática, ouvindo to-
dos os servidores e contando com
a participação deles na definição
do que deve ser prioridade nas
aquisições.

Ela também pediu maior com-
prometimento com o programa de
economia de água e energia elé-
trica do Governo de Goiás. “Essa
é uma questão muito séria, pois
já estamos lidando com falta de
água em muitos municípios. E,
muitas vezes, medidas simples
como desligar o ar-condicionado
quando o professor sair da sala,
substituir as lâmpadas e torneiras
por modelos mais econômicos,
entre outras ações, fazem uma
grande diferença”, comentou.

Recado aos estudantes
Durante visita a uma sala de

aula do 3º ano do Ensino Médio,

Fátima Gavioli con-
versou com os estu-
dantes e lembrou que
faltam apenas dois
meses para o Exame
Nacional do Ensino
Médio (Enem). Ela
pediu o empenho dos
alunos para concluir
bem o ano letivo e
ressaltou todas as
melhorias e benefíci-
os que o governador
Ronaldo Caiado tem
levado à comunida-
de educacional.

“O Governo de
Goiás tem realizado
ações inéditas e ousadas para dar a
vocês todas as oportunidades de
acesso a um ensino de qualidade.
Temos um governo que está real-
mente preocupado com a juventu-
de. Que quer o melhor para vocês.
Que está investindo muito nas es-
colas, promovendo reformas e am-
pliações. E que não esqueceu tam-
bém da motivação dos professo-
res e servidores, que tiveram rea-
juste de salários recente”.

Fátima Gavioli falou ainda so-
bre a implantação do colégio
agroecológico em Bela Vista de
Goiás, lembrando que a grande
maioria dos alunos do C. E. José
Pascoal da Silva é formada por jo-
vens da zona rural. “Será um pro-
jeto modelo onde vocês encontra-
rão formação técnica especializa-
da de excelência e onde aprende-
rão diferentes formas de gerir uma
propriedade rural com o que há de
mais moderno em tecnologia”.

Seduc itinerante
Ednéia Santos, diretora do co-

légio, considera que o projeto Seduc
Itinerante é uma oportunidade ma-
ravilhosa dos gestores educacionais

conversarem, trocarem ideias e su-
gestões com a secretária de Educa-
ção. Segundo ela, a iniciativa abre
a perspectiva de “discutir, ouvir e
alinhar as ações das escolas e colé-
gios da Regional.

A gestora destaca também o
volume de recursos que o Gover-
no de Goiás já destinou à sua insti-
tuição de ensino. “As obras desse
colégio ficaram por mais de seis
anos paralisadas e para finalizá-las,
o governador destinou R$1,5 mi-
lhão. É um prédio padrão Século
XXI que nos oferta o que há de
melhor. E fora os recursos para
conclusão da obra, recebemos tam-
bém 1,2 milhão”, completa ela.  

Gestora do Colégio Estadual
Armindo Gomes, de Vianópolis, a
professora Marilúcia das Graças B.
Nascimento avaliou de forma mui-
to positiva o encontro com a se-
cretária de Educação. “Fiquei mui-
to feliz em poder estar aqui hoje.
Ouvir a secretária me trouxe
tranquilidade e confiança. Foi mui-
to agradável ter esse acesso a ela.
É muito bacana essa proximidade
e ouvir as orientações e sugestões
de forma tão clara e respeitosa”.

Parceria
O prefeito da cidade, Geraldo

Luiz Santana, mais conhecido
como Dr. Geraldo, fez questão de
ir até o colégio participar do en-
contro da secretária Fátima Gavioli
com os gestores escolares da Re-
gional. Ele elogiou a iniciativa e
aproveitou a oportunidade para
agradecer o Governo de Goiás pelo
apoio e parceria e também pelos
investimentos constantes feitos nas
escolas estaduais no município.

O prefeito citou, em especial,
a conclusão das obras do C. E.
José Pascoal da Silva, um antigo
anseio da população da cidade. O
colégio ficou por quase oito anos
com suas obras paralisadas e aten-
dia os alunos em outro local, de
forma improvisada e precária. A
construção foi retomada pela atu-
al gestão em outubro de 2020 e
finalizada em maio deste ano,
quando foi inaugurada. Hoje, a
instituição de ensino funciona em
um prédio padrão Século XXI,
com excelente estrutura física e
pedagógica.

(Fonte: https://
site.educacao.go.gov.br)

O prefeito Dr. Geraldo e a 1ª Dama Cristiane com a secretária Fátima Gavioli
e outras autoridades
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“Saudemos com alegria, nossa Silvânia queri-
da”, diz o nosso hino de letra e música de Maria
Neri Silva Abreu. Tantas qualidades, “forte moci-
dade, berço de grandes heróis”. Pois é aqui em
Silvânia, em nosso tempo, que estamos construin-
do juntos um novo capítulo de sua história. É nos-

Silvânia, muitas felicidades
so dever fazer mais
e muito mais por
Silvânia por tudo o
que essa terra e esse
nosso povo repre-
senta de valor, de
virtudes e de gran-
deza. Celebramos
mais um ano de
muitas vidas de
Silvânia. Os ante-
passados do lugar,
nossos contempo-
râneos, aqueles que
virão, cada um ao
seu modo deixa de
si o que nos faz me-
lhor, o que faz de
Silvânia o que ela
é. Silvânia exerce a
maternidade dos nascidos e dos acolhidos igualmen-
te. E no sentido de todos sermos filhos de Silvânia,
unidos numa mesma irmandade, comemoramos or-
gulhosos os seus 247 anos das melhores histórias de

Retomada da construção da
escola FNDE 12 salas
As obras da Escola Padrão FNDE 12 Salas do bairro
São Sebastião que se arrastam desde 2014 serão
retomadas pela atual Administração Municipal. O
prefeito Dr. Geraldo Santana e a secretária
Municipal de Educação, Vanessa Lélis do Vale,
definiram como prioridade a conclusão do projeto
que vai melhorar as condições de trabalho dos
profissionais da Educação e o atendimento aos
estudantes.

nossas vidas. E viva Silvânia!!! Parabéns, Silvânia
querida!!!

Dr. Geraldo Luiz Santana
Prefeito MunicipalDr. Geraldo: amor por Silvânia

Vista aérea da Praça Dr. Joaquim Félix e igreja do Rosário

Iluminação pública de Silvânia
e Setor Daiana
Depois de concluída a substituição de cerca de 30%
de toda a Iluminação Pública de Silvânia por
lâmpadas de LED, gerando economia aos cofres
públicos, a Administração Municipal iniciou a troca
das lâmpadas comuns queimadas por toda a cidade,
melhorando a segurança da população. Além de
realizar a troca das lâmpadas na cidade, também será

realizada a manutenção da Iluminação Pública no
setor Daiana, divisa com Anápolis.

Colégio Militar – Professor José
Pascoal da Silva
O Colégio Militar de Silvânia deverá funcionar
no novo prédio do Colégio Estadual Professor José
Pascoal da Silva. O processo iniciado por
intermédio e atuação do deputado estadual
Humberto Aidar e, recentemente, com o apoio do
deputado estadual Bruno Peixoto junto à Secretaria
de Estado de Educação, que esteve com o prefeito
Dr. Geraldo Santana em audiências em Goiânia
em defesa dessa implantação, teve a confirmação
pela secretária de Estado da Educação, professora
Fátima Gavioli. 

Veículo zero km para o Lar dos
Idosos de Silvânia - LIS 

O Governo de Silvânia adquiriu e já recebeu 01
(um) veículo Chevrolet Spin de 7 lugares top de
linha, ZERO KM, que será cedido ao Lar dos
Idosos de Silvânia - LIS para maior conforto dos

idosos atendidos pela entidade. O veículo custou
cerca de R$ 118.000,00 dos quais R$ 60.000,00
de emenda parlamentar do deputado estadual
Eduardo Prado e outros R$ 58.000,00 de
contrapartida do Município.
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O início de um Parque
Ambiental
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA
iniciou o plantio de mudas de árvores nativas do
cerrado às margens do lago do bairro Maria de
Lourdes em comemoração ao Dia da Árvore. Foi uma
ação de conscientização promovida pelo secretário
Municipal de Meio Ambiente, o engenheiro
ambiental Paulo Gustavo Pereira, de sua equipe. O
objetivo é transformar toda a área em redor do lago
num Parque Ambiental arborizado e com diversos
equipamentos para uso, práticas esportivas e lazer
da comunidade.

Turismo 4.0
O prefeito Dr. Geraldo Santana, juntamente com a
Diretoria Municipal de Turismo, representada pelo
diretor Valdir Rosa, recebeu em Silvânia o evento
Turismo 4.0 promovido pelo SEBRAE-GO e pela
Goiás Turismo com a participação de representantes
de diversos municípios da região Estrada de Ferro.
O deputado estadual Coronel Adailton, presidente
da Comissão Parlamentar de Turismo, esteve
prestigiando o evento, reforçando o papel da
Assembleia Legislativa do Estado de Goiás - ALEGO
na promoção do turismo goiano.

Mototur Rota 010 Conexão
Silvânia-SMP4
O grupo de motociclistas de Silvânia, conhecido por
Rota 010, promoveu o percurso Conexão Silvânia-
SMP4 em parceria com a Diretoria Municipal de
Turismo de Silvânia, acompanhados pelo prefeito Dr.
Geraldo Santana, pelo vice-prefeito Estevão
Colombo e pelo deputado estadual Bruno Peixoto,
ambos de moto, que foram recebidos festivamente

em São Miguel do Passa Quatro pelo prefeito Gilmar
Pereira num almoço de confraternização.

Primeiros convocados do Pró-
Jovem

O Governo de Silvânia, em parceria com o Instituto
Euvaldo Lodi - IEL, iniciou com sucesso o
Programa Municipal de Estágio Profissional - Pró-
Jovem, sob a coordenação da Elaine Moreira, que
atende estudantes de cursos técnicos, graduação e
pós-graduação. Mais de 50 jovens já iniciaram seus
estágios em diversos setores da Administração
Municipal, além de Fórum, Polícia Civil e Detran.
O prefeito Dr. Geraldo Santana pretende que todos
os jovens aprovados tenham a oportunidade de
estagiar de acordo com a demanda da Administração
Municipal, devendo ser chamados a iniciar suas
atividades gradualmente. Cada estagiário de Nível
Superior de Graduação receberá uma Bolsa
Complementação de Estágio Profissional de R$

Projeto Social CMDCA Jovem
O Projeto Social CMDCA Jovem de Estágio
Profissional, coordenado pelo Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA
e mantido com recursos do Fundo Municipal dos
Direitos da Criança e do Adolescente - FMDCA, em
parceria com o Instituto Euvaldo Lodi - IEL, iniciou
suas atividades com 40 adolescentes de Nível de
Ensino Médio para Estágio Profissional em empresas
privadas e organizações sociais credenciadas. O
objetivo do CMDCA é poder atender mais empresas
inscritas nos próximos meses, haja vista que o
propósito do CMDCA Jovem é oportunizar maior
diversidade de experiências e aprendizagens aos
adolescentes, aumentando suas chances de inserção
no mundo do trabalho.

Setembro Verde - 21 de
setembro
No dia 21 de setembro foi celebrado em Silvânia o
Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. A
data foi escolhida para coincidir com o Dia da Árvore,
próximo à primavera, com intuito de simbolizar o
renascer das plantas e a renovação das lutas e
conquistas de cidadania, inclusão e participação plena
na sociedade. O vereador Washington Gomes de Sousa
liderou as festividades conduzindo uma “caminhada”
pela avenida Dom Bosco, acompanhado da equipe
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Social, Habitação e Apoio à Mulher.

750,00 por mês e aqueles de Nível de Pós-
Graduação receberão R$ 850,00 por mês, ambos
com jornada de 4 horas de atividades por dia ou 20
horas semanais.
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Cleusa Ribeiro Soares
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O Angico e o Buganvile

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

É título de crônica da es-
cr i tora  goiana  Denise
Godoy.

O Angico e o Buganvile
(Denise Godoy)

Primeiro, era um pé de
angico nascido natural-
mente. Depois, foi plantado
ao seu lado um buganvile,
com a intenção de que ele
formasse um arco sobre o
estreito caminho da entra-
da da chácara. Isso tem
muitos anos. À medida em
que fo i  crescendo,  o
buganvile buscou apoio,
entrelaçando-se aos galhos
do angico. Era bonito de se
ver, na época da floração,
a árvore sendo envolvida
pelos  f inos  laços  do
buganvile.

Por não ser uma para-
sita, mas um tipo de trepa-
deira, o buganvile não des-
truiria o angico, que é for-
te e tem os pés bem finca-
dos no chão, mas precisa-
va dele para seguir o seu
caminho.

Tempo passando, os dois
crescendo e cada vez mais
envolvidos, cada ano mais
altos e mais unidos.

Ninguém saberia dizer,
nesse jogo de sedução ou
nesse embate, o que acon-
teceria, ou se um deles sai-
ria vitorioso. O certo é que
o buganvile foi ocupando
espaços, envolvendo o com-
panheiro com seus braços
de espinhos. E quando flo-
ria, sempre no tempo da
mais rigorosa seca, dava
prazer ver o contraste de
um rosa forte, com as folhas
verde-claro meio douradas
do angico.  No f inal  da
floração chovia flores e for-
mava no caminho da entra-
da um lindo tapete rosa.

Não foi o vento, não foi
a chuva, não foi nenhuma

máquina ou mão destruido-
ra. Sem aviso, no final de
uma tarde, um galho gros-
so, pai de vários galhos me-
nores, não resistindo ao
peso dos cachos floridos,
foi se rompendo ao som do
que mais parecia um gemi-
do prolongado acompa-
nhando a queda, até aco-
modar-se no chão. Depois,
silêncio.

Como se tudo t ivesse
sido orquestrado, para não
obstruir a passagem e nem
estragar outras plantas, o
angico e o buganvile mos-
traram sua cumplicidade ao
escolher um lugar discreto
para se acomodarem da
queda. E assim juntos, en-
trelaçados, formaram aos
olhos  de  quem viu ,  um
amontoado semelhante a
uma gruta e se confundiram
nela.

Os galhos menores con-
tinuam ainda presos ao ga-
lho maior, que não se sol-
tou totalmente, e é melhor
que permaneçam como es-
tão, até que as flores mur-
chem e caiam.

Misturadas aos galhos
do angico, depois de secos
servirão de adubo a outras
plantas que moram aqui,
mas não tiveram o privilé-
gio de viver essa estranha
história de amor.

As duas plantas continu-
am vivas, tudo se repetirá
até que caiam todos os ga-
lhos e cada vez que isso
acontecer haverá o mesmo
ritual.

Como testemunha, guar-
do doces lembranças, lin-
das fotos e a emoção de ter
participado durante anos
desse espetáculo de cores
que a natureza me presen-
teou por ter um dia resolvi-
do plantar  o  sedutor
buganvile ao lado do dis-
creto angico.

...............................................
E foi numa manhã de

agosto passado, e por esse
je i to  tão  comum do
WhatsApp,  que  Denise
Godoy me mandou essa
crônica inédita, de raro en-
cantamento.

E foi nesta manhã de

sábado de 11 de setembro
que telefonei para ela para
dizer que não conseguia es-
crever sobre as crianças e
adolescentes no mundo que
ficaram órfãos por causa da
pandemia de covid-19, per-
deram pai, ou mãe, ou pai e
mãe, ou seus responsáveis,

sobretudo avós. No Brasil,
mais de 130.000.

E  se  sua  c rôn ica  O
Angico e o Buganvile po-
dia abraçar essas crianças
órfãs pelo mundo. Ela dei-
xou.
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Em visita à Silvânia no dia 02
de setembro o deputado federal
Vitor Hugo (PSL) esteve na Câma-
ra e foi recebido por vereadores e
lideranças locais. O parlamentar é
responsável pela destinação de
mais de R$ 1 milhão para aplica-
ção no combate ao Coronavírus e
pavimentação asfáltica.

Durante a recepção o presidente
da Casa, vereador Fábio André
(PSC) destacou estes investimen-
tos. “Eu sempre falo da importân-
cia de se ter parceiros para auxiliar
na destinação de recursos, o Vitor
Hugo é um exemplo de compro-

Familiares de Rui, ao lado da vereadora Alba Stefânia

Câmara presta homenagem ao ex-vereador Rui de Siqueira
Através de propositura apre-

sentada pela vereadora Alba
Stefânia (PODE), a Câmara de
Vereadores realizou durante a 31ª
Sessão Ordinária (31/08/21), ho-
menagem ao ex-vereador Rui de
Siqueira, que faleceu no último
dia 17 de agosto.

Rui teve uma vida política
sempre ativa, herança de seu pai,
o ex-prefeito Augusto de
Siqueira. Ocupou por duas vezes
uma cadeira no Poder
Legislativo, entre 1969 e 1972 e
de 1973 a 1976, na sequência
assumiu o cargo de vice-prefeito
na gestão 1977-1982 do prefeito
Dárcio Brasil Silva.

Foi casado com Neide
Aparecida de Siqueira com quem
teve os filhos: Rui Carlos de
Siqueira, Cláudia Regina de

Siqueira e Carlos Renato de
Siqueira. Formou-se em direito,
atuou como advogado e foi pro-
curador do Estado de Goiás.

No fim da década de 1960 foi
um incentivador no cenário cul-
tural e social de Silvânia com a
abertura do bar “Patropi”. Ponto
de encontro de muitos artistas na
Praça do Rosário, o local ficou
conhecido pelas serenatas e ro-
das de música.

Ajudou a fundar o Colégio
Estadual de Silvânia, hoje José
Paschoal da Silva, onde atuou
como diretor e professor de con-
tabilidade. E foi um apaixonado
por futebol, tendo o Vasco da
Gama como time do coração.

“Quero agradecer aos colegas
vereadores que aprovaram o meu
requerimento, a Câmara não po-

deria deixar de prestar esta ho-
menagem aos familiares, porque
o Rui contribuiu muito com a
nossa cidade”, destacou a

Deputado Federal Vitor Hugo fala sobre a destinação de recursos e
vereadores solicitam retorno do INSS para Silvânia

metimento com a nossa cidade”.
Dos valores destinados, R$ 100 mil
já foram pagos e direcionados ao
combate da pandemia e R$ 1 mi-
lhão está em fase processual para
asfaltamento de vias.

“Estamos trabalhando para le-
var desenvolvimento para os mu-
nicípios goianos, Silvânia não fi-
caria de fora desse programa, uma
cidade que é referência em vários
setores do nosso Estado”, disse o
deputado sobre seu trabalho no
Congresso Nacional.

Os vereadores de Silvânia apre-
sentaram ao deputado a solicitação

para a retomada dos atendimentos
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), desde 2019 a uni-
dade funciona por iniciativa da pre-
feitura, sendo os serviços limitados.
O retorno dos atendimentos própri-
os do INSS garantirá a ampliação
da assistência à comunidade.

No encontro estiveram presen-
tes, vereadores, ex-vereadores, li-
deranças políticas e empresários de
Silvânia, Vianópolis e Gameleira de
Goiás. Ainda durante a passagem
o deputado visitou o 2º Pelotão de
Bombeiro Militar – Silvânia, onde
ouviu demandas da corporação.

Projeto proíbe a contratação de pessoas que cometeram crimes contra
crianças e adolescentes

vereadora Alba.
Durante a homenagem, fa-

miliares do ex-vereador estive-
ram no plenário e agradeceram
pelas homenagens. “Agradeço

imensamente essa homenagem
em nome de todos os familiares.
De fato, o Rui merece todo nos-
so reconhecimento”, disse a
irmã Reni.Rui de Siqueira, o homenageado

Vereadores receberam o deputado Major Vitor Hugo

Após análise da Comissão Mis-
ta e deliberação dos vereadores em
plenário, foi aprovado em duas
votações o projeto de Lei (PL) 046/
2021 que trata da proibição de
contratação, pelo poder público, de
pessoas condenadas por crimes de
violência e abuso contra crianças e
adolescentes.

Considerando as prerrogativas
do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), que tem como fun-
ção assegurar o direito de crianças
e adolescentes, zelando pela sua
integridade física e emocional, o PL
tem como objetivo, “evitar que tais
agressores possam trabalhar em

contato com crianças e/ou adoles-
centes”. A propositura é de autoria
dos vereadores Matheus Brito
(MDB), Fábio André (PSC) e
Kleyser Júnior (DEM).

As medidas previstas atingem
cargos públicos diretos e de
autarquias dos poderes
Legislativo e Executivo, conside-
rando a publicação de condena-
ções em segunda instancia, se
estendendo ao período de dura-
ção da pena, o que torna obriga-
tória a apresentação de declara-
ção de antecedentes criminais no
ato da posse ao cargo.

O projeto aborda ainda sobre a

omissão ou a falsificação das infor-
mações obrigatórias, cabendo as
punições previstas no Código Penal
Brasileiro. O Ministério Público será
responsável pelo recebimento de
denúncias e a instauração de inqué-
rito civil, para apurações.

De acordo com dados do Mi-
nistério da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos, só no primeiro
semestre deste ano foram
registrados mais de 50 mil casos de
violência contra crianças e adoles-
centes, em 93% dos casos as de-
núncias são de ações contra a inte-
gridade física ou psíquica.

Para denunciar situações como

estas o governo disponibiliza o Dis-
que 100, que é um serviço gratuito
e funciona 24h. Em Silvânia as de-
núncias podem ser feitas no Con-

selho Tutelar através do (62)
996136097.

Após a aprovação o projeto se-
guiu para a sanção do prefeito.

Sessão da Câmara quando se deu a aprovação da nova lei
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JK Agro, 30 anos de trabalho,
história e resultados

Neste mês completamos 30
anos de história, que se confun-
de com a evolução do setor
agropecuário brasileiro. São
trinta anos de construção e com-
prometimento com nossos va-
lores: inovação, parcerias, res-
peito ao meio ambiente e res-
ponsabilidade com a sociedade.
Mas para contar-lhes um pouco
mais dessa caminhada, não po-
deríamos nos restringir tão so-
mente ao que vivemos hoje na

JK Agro, pois não foi aqui que
ela se iniciou. A JK Agro se
constrói a partir de vários aspec-
tos que se pode detalhar sem-

pre na história de três empresas:
Agronotec, AgroSuporte e JK
Agro, e três homens: Carlos
Mayer, Everton Blum e Rodrigo
Vassoler Fink.

O que vivíamos há três dé-
cadas nem de longe se equipara
à agricultura da atualidade.
Hoje, vivemos uma evolução
significativa de tecnologia e de-
senvolvimento no campo. E nis-
so temos orgulho de dizer que
proporcionamos sempre a todos

os nossos clientes o que há de
melhor no mercado em todos es-
ses anos. Foi através de muito
trabalho, tecnologia e

profissionalismo
que ajudamos
na moderniza-
ção agrope-
cuária de nossa
região, que hoje
vem colhendo
resultados em
produtividade
e desenvolvi-
mento.

Um exem-
plo claro que
pode ilustrar
esse fato é o
marco de que a
“Agronotec”
foi a primeira
revenda técnica
especializada
que a nossa re-
gião recebeu,
sempre propor-
cionando ino-
vações para o
público, como
mostra essa

lembrança do “1º Dia de Cam-
po Volante da Região da Estra-
da de Ferro”, no ano de 1994,
um dia de muito aprendizado e
exposição de melhores técnicas
que se podia encontrar à época.
Um acontecimento inédito que
visava mostrar a todos os pro-
dutores os resultados obtidos no
campo, através da interação
agricultor/tecnologia, apoiado e
com o suporte de grandes em-
presas, inclusive da
multinacional “Pioneer Semen-
tes”, sendo a “Agronotec”
revendedor dessa empresa na
época.

Isso tudo é o reflexo de que
desde o começo do nosso tra-
balho já vislumbrávamos que a
tecnologia em todos os sentidos
é o que iria trazer o desenvolvi-
mento e o crescimento para o
agronegócio. Nosso trabalho
sempre foi adaptado para a rea-
lidade de cada produtor, com o
atendimento e profissionalismo
voltado para as necessidades de
nossos clientes. A todo  momen-
to apresentando ao produtor as
melhores soluções técnicas que
existiam no mercado, era o de-
senvolvimento sendo semeado
através de tecnologia, o que até
hoje é a nossa prioridade.

Toda a nossa história vem
sendo construída desde 1991 e
de lá pra cá já se foi muito tra-
balho e dedicação para sempre
atender com qualidade a comu-

nidade à nossa volta. Com gran-
des parcerias através dos anos,
muitas empresas já assinaram o
portfólio da nossa marca, tra-
zendo novos produtos, defensi-
vos, híbridos e variedades de
soja, proporcionando para nos-

sos produtores acesso a essas
tecnologias que mostravam o
potencial para o crescimento da
produtividade e melhores resul-
tados. Com isso, o sentimento
de gratidão esteve presente a
cada instante de nosso trabalho,

Rodrigo, Carlos e Everton em frente a atual sede da JK Agro

Carlos Mayer em frente a sede da até então “Agrosuporte”, ano
de 1995

Convite de divulgação do dia de campo
promovido pela “Agronotec”, no ano de 1994

Carlos Mayer sendo entrevistado pela “TV Anhanguera” no “1º
Dia de Campo Volante” ano de 1994, nosso trabalho sempre em
destaque na mídia

Faria, um companheiro que já nos acompanha há 27 anos, desde o
início de nossa empresa
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pois foram esses clientes e par-
ceiros que nos fortaleceram
cada dia mais para sermos o que
somos hoje.

Gratidão essa que pode ser
citada em nomes. A Arado, uma
empresa de planejamento e as-

Carlos, Dr. Dalmo e Renê, juntos depois de um dia produtivo de
trabalho, no ano de 1990

Área polo Pioneer Sementes na UFG - Universidade Federal de
Goiás, no ano de 1996

Carlos, o primeiro representante da Pioneer em Silvânia, junto de
Júlio da “BASF”, no Encontro de Plantio Direto

1ª equipe Agronotec: Sebastião, Adriana e Cleiton, acompanhados
de Tiago e Vanessa ainda crianças

Parte da atual equipe que compõe a família JK Agro em 2021

sessoria, que teve à sua frente o
engenheiro agrônomo Dalmo
Sávio — um entusiasta da
tecnologia —, com o qual
Carlos Mayer teve o prazer de
trabalhar junto quando chegou
aqui em nossa Silvânia, no ano
de 1989. Também não podería-
mos deixar de lembrar de todos
os oito anos em que Carlos
Mayer foi o primeiro represen-

tante comercial de uma
multinacional a morar em nos-
sa cidade, pela Pioneer Semen-
tes, a maior empresa de semen-
tes do mundo, trazendo o
pioneirismo do desenvolvimen-
to agrícola de nossa cidade. Essa

sempre foi nossa missão: apri-
morar e proporcionar tecnologia
ao homem do campo para alcan-
çar assim maior produtividade.

Uma estrada brilhante que já
trilhamos, mas também tortuo-
sa. Os desafios de ser empreen-
dedor sempre estiveram presen-
tes e foram muitas as quedas e
obstáculos na nossa jornada. O
cenário era de instabilidade po-

Produtores e agrônomos participando do dia de campo na fazenda do
Sr. Aprígio Jarda Lima, município de Vianópolis, no ano de 1997

lítico-econômica, o que foi
determinante para várias crises
que impactaram o setor agríco-
la, como: cancro da haste na soja
nos anos 90; no começo dos
anos 2000 a ferrugem-asiática,
que chega aos campos de soja
afetando severamente essa cul-
tura; as oscilações do dólar, que
muito afetou o setor
agropecuário e várias empresas.
Isso tudo fez com que a impor-
tância da tecnologia e o traba-
lho dos agrônomos fossem ain-
da mais fundamentais para o
crescimento da produtividade e
lucratividade das lavouras.

Resiliência é a palavra que
se encaixa nessa cronologia.
Fomos persistentes e continua-
mos trabalhando duro — como
produtores rurais e empresários
— trazendo novas tecnologias,
novos cultivares de soja e híbri-
dos de milho,
consequentemente, isso tudo fez
com que nos fortalecêssemos.
Persistimos e prosperamos atra-
vés de uma adaptação a cada
momento. Evoluímos com a
tecnologia e hoje já somos mai-
ores que éramos antes. Uma
empresa que começou
Agronotec, se tornou
AgroSuporte e hoje é JK Agro,
investindo em pessoas, novos
talentos e em nossa região, le-
vando informação a todo lugar.
Hoje estamos no Instagram
como “@jkagro_”, no “Minuto
Agro” na Rádio Rio Vermelho,
no jornal A Voz e nos sonhos de
muitos jovens que desejam tra-
balhar em nossa empresa. To-
dos os anos damos oportunida-
de a novos estagiários e aposta-
mos em seu crescimento e
aprendizado, pessoas oriundas
de nossa Silvânia, que traba-
lham aqui e que ajudam a de-

senvolver cada vez mais nossa
agropecuária.

Já por volta de 2010, com a
chegada de Rodrigo e Everton,
nossa empresa tomou uma
nova cara. Atualmente nossa
loja já atende o pequeno, mé-
dio e grande produtor rural. O
que era tão somente uma reven-
da de insumos, virou uma loja
que contempla toda a
agropecuária. Hoje estamos no
campo, na cidade, nas casas,
celebramos esses 30 anos de
história com o recorte do pas-
sado, para pararmos e refletir
sobre todo o suor já deposita-
do neste sonho do Carlos,

Rodrigo e Everton. Foi uma
trajetória linda que hoje se ce-
lebra também olhando para o
futuro, na esperança de conti-
nuarmos a cada dia melhoran-
do a vida das pessoas, sendo
uma marca forte para nossos
clientes, uma segunda casa para
nossos funcionários e uma em-
presa consolidada para nossa
comunidade. São 30 anos de
muito trabalho, perseverança,
de sonhos e hoje com a certeza
de que estamos preparados para
os próximos 30 anos que virão,
com novas experiências, pro-
jetos e sempre acreditando em
nosso trabalho e na ética.
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Não é por acaso que a
Alba se chama Alba, que
significa claridade, luz da
aurora. Alba Stefânia, coro-
ada, rainha, pois tem de-
monstrado ao longo de sua
virtuosa carreira política, o
que de fato ela é. Uma luz,
uma claridade que se coroa
a cada dia pelo intenso bri-
lho do trabalho, a batalha
incansável ,  a  luta como
advogada, política, educa-
dora, mulher, mãe, esposa,
filha, irmã... enfim. A filha
do Rubens e da Regina, a
Alba é um pouco de tudo se
desdobrando para dar o me-
lhor de si no que é e que faz.
Um misto de fada-madrinha
para muitos, rainha, para to-
dos mulher e gênio; uma ci-
dadã apaixonada pela vida e
por todos que a cercam. Um
azougue, um vendaval. Al-
guém para muito além do
seu tempo.

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

A menina Alba e o milagre de transformar
ruas em gente

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Alba Stefânia, nossa vereadora, advogada, educadora e muito
mais. Uma empreendedora da alma humana dedicando sua vida
ao trabalho, ao outro. Esta é a filha de D. Regina e do Dr. Rubens,
uma pessoa além do seu tempo trazendo para dentro da Câmara
Municipal luzes, bênçãos e o carisma para fazer o que, de fato,
precisa ser feito

“Alba, por sua vez
também merece ser
parabenizada pela
história, sua vida,

lutas, dores,
sofrimentos, e,

especialmente, pela
grandiosidade de sua
alma, seu coração de

ouro, seu sorriso
perene pela

felicidade do outro.
Vivemos sim, o

milênio da mulher e
Silvânia não pode
esquecer disso. ”

Mudando um pouco de
assunto para contextualizar
a conversa, mas sempre quis
fazer ao meu pai, Donato da
Costa Campos, que começou
a trabalhar na Prefeitura de
Silvânia aos 14 anos, a con-
vite do Sr. Clarindo e só saiu
aposentado. Aposentou-se
na sexta e faleceu no sába-
do seguinte.  E, durante sua
vida profissional fez de tudo
para esta cidade, dentro e
além de suas funções. Era,
também um apaixonado por
esta cidade e pelo que fazia.
Por isso eu queria dar o
nome dele a uma rua desta
cidade em que ele nasceu,
viveu a vida inteira e tanto
amou, fazendo para ela tudo
o que fez. Mas detalhe, meu
pai era um homem pobre,
sem estudos, uma pessoa
simples,  um cidadão do
povo o que tornava tudo
muito difícil, senão, impos-
sível. Depois de inúmeros
pedidos, processos, protoco-

los e sem ter, ao menos uma
resposta, resolvi falar com a
Alba, nossa advogada.

Conversava sobre isto
com um amigo em um bar da
cidade, quando uma pessoa
começa, respeitosa e alegre-
mente a comentar, dizendo:
- Pois é, ouvi a sua conversa
sobre a sua luta para dar o
nome do seu pai a uma rua.
Pois eu e minha família fo-
mos surpreendidos com o
nome do meu pai na placa
que denomina uma importan-
te avenida do Parque
Anchieta. Claro, uma pessoa
rica, de posses. Alguém que
foi honesto e trabalhador por
toda uma vida, fazendo para
si e para agregar ao seu

patrimônio pessoal. Mas
gente assim merece esta e ou-
tras tantas homenagens den-
tro do regime burguês em
que vive a nossa sociedade.

Comentei com a
vereadora Alba esta realida-
de e sugeri a ela que fizesse
um projeto para nominar as
ruas dos nossos bairros que
são identificadas por núme-
ros, com nomes de pessoas.
Mas entendo que deveríamos
homenagear trabalhadores

comuns. Pessoas simples, ci-
dadãos do povo, gente de
mão calejada, honesta, ordei-
ra. Gente que trabalhou que
fez história e que se dedicou
à cidade.  E a Alba, com sua
inteligência, perspicácia,
sensatez, bondade, coração
doce e a sensibilidade de mãe
e de mulher, captou na hora
a ideia e alinhavou o projeto
como um dos primeiros do
seu atual mandato. Coisa de
gênio. Graças a ela a cidade
receberá em suas ruas e
logradouros, nomes de pes-
soas simples  mas também
honradas e trabalhadoras.
Grandes heróis anônimos
que, de fato, merecem ser ho-
menageados.

Nomes de pessoas do
povo, mulheres, negros, per-
tencentes a grupos
minoritários. Uma cidade
que homenageia lavadeiras,
empregadas domésticas, la-
vradores, professores, gente
pobre e comum demonstra a

sua índole democrática, a sua
tendência à evolução, ao al-
cance dos valores em voga
no terceiro milênio, nos
paradigmas da inteligência,
da sensibilidade, da evolu-
ção. A Alba aceitou de ime-
diato a ideia e foi longe com
sua sagacidade política. Bus-
cou um caminho informal
para criar a Travessa
Negrinha da Calota, Rua D.
Quetinha, Nego Olavo, Léo
Corumbá, dentre muitos ou-
tros  e isto é maravilhoso.
Demonstra,  com a sua atitu-
de o contextualizar a um
paradigma político da evolu-
ção, dos direitos humanos, da
cidadania plena aos iguais, a
todos, o que significa uma
evolução política que, afinal,
conseguimos respirar.

Serão, assim, graças à sua
eficiência política mais de
100 pessoas homenageadas,
famílias  felizes e reconheci-
mentos feitos. Entre os nobres
agraciados estão pessoas hon-

Orgulhoso vovô do Lucas, nosso querido e competente advogado
Rúbens Vieira da Silva. Alba também é mãe do Matheus e da
graciosa Luiza Cândida. Apaixonada pela mãe, Regina, pelos
irmãos:  Públius e Rubens Jr. e,  claro, pelo marido Valderson
Cassiano do Prado
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Cooperativa de Trabalhadores da
Reciclagem é tema de oficina

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente - SEMMA e
o Fundo Municipal de Meio
Ambiente - FMMA promove-
ram a Oficina de
Sensibilização de Catadores
de Materiais Recicláveis para
Formação de Cooperativa de
Trabalho em Silvânia.

O evento foi conduzido
pelo Instituto Diógenes Aires
de Desenvolvimento
Ambiental - IDA. Participa-
ram da formação de trabalha-
dores da limpeza urbana e de
catadores de materiais
recicláveis a psicóloga Rúbia
Vaz Borges Freitas, o enge-
nheiro civil e de segurança do
trabalho, especialista em tra-
tamento de resíduos sólidos e
mestre em engenharia
ambiental e sanitária,

radas e lindas como D.
Almira, Santin Marques, D.
Lili, Damião de Melo, D.
Babita; D. Josefina e Zulmira
Batista. Prof. Adair Gomes,
Teresinha Assis, Ana Maria
Batista. Chego a me emocio-
nar.  Números existem infini-
tos, abstratos, mas  pessoas
não,  são únicas, diferentes.
Humanizando e personalizan-
do o endereço, facilitando a
identificação, a localização, a
praticidade. Valorização das
pessoas e de suas memórias,
histórias, vidas, resgatando o
passado, tornando-as, de al-
guma forma, vivas, citadas,
lembradas, eternas.

E sempre que se falar ou
escrever aquele nome, esta-
remos querendo ou não, re-
ferendando e homenageando
aquela pessoa. Fazendo feli-
zes seus parentes e descen-
dentes, revivendo a memória,
respeitando, matando sauda-
des e resgatando valores.
Não há como não parabeni-
zar nossa vereadora por esta
conquista tão ampla. Uma
quebra profunda de
paradigmas em busca a ou-
tros valores e segmentos.  O
caminho, a passos largos
para a evolução humana de
uma cidade inteligente pela
ótica do Terceiro Milênio.
Silvânia está de parabéns por
ter uma política, uma mulher
desta envergadura e desta
força em todos os segmentos
de sua vida.

 Alba, por sua vez tam-
bém merece ser parabeniza-
da pela história, sua vida, lu-
tas, dores, sofrimentos, e, es-
pecialmente, pela
grandiosidade de sua alma,
seu coração de ouro, seu sor-
riso perene pela felicidade do
outro. Vivemos sim, o milê-
nio da mulher e Silvânia não
pode esquecer disso. E se
esta mulher é uma Alba, me-
lhor ainda. Stefânia? Uma
rainha especial a ser coroada
por todos nós. Reconheça-
mos seus méritos que não são
poucos. Vamos anotar este
nome no fundo dos nossos
corações. Pois teremos sim,
sobre   ele muitas e boas his-
tórias para contar.

Parabéns, Vereadora
Alba. Você é para todos nós,
silvanienses, motivo de orgu-
lho e alegrias. Se todos fos-
sem iguais a você, que ma-
ravilha seria viver. Eu estou
particularmente muito feliz
pois terei, finalmente, a Rua
Donato da Costa Campos e
muitos amigos e entes queri-
dos homenageados. Agrade-
cemos com emoção, reco-
nhecendo que só é mais lin-
do do que isto seu coração,
sua alma e seu olhar doce de
anjo.

Somos todos muito gratos
a você.  Por tudo.

Linda, faceira, cheia de charme e beleza. Lida bem com a câmera
e poderia, se já não fosse tantas coisas, ser modelo fotográfico ou
de passarelaTalento não falta a esta moça linda. A moda perdeu,
mas nós ganhamos este vendaval de amor e conquistas. O universo
sabe o que faz, e, certamente, colocou nossa Alba no caminho
certo. Naquele que foi o melhor para todos nós.  Mas ainda está
em tempo. Pois ela não passa de uma garota

Diógenes Aires de Melo, o en-
genheiro ambiental e de segu-
rança do trabalho, George
Humberto Guimarães, e o con-
tador e advogado, especialista
em cooperativismo, Luiz
Ferreira Carneiro.

A iniciativa é parte da estra-

tégia do Governo de Silvânia
de implementar o Programa
Silvânia Resíduo Zero, Cidade
Sustentável que, entre outras
ações, pretende o encerramen-
to do “lixão” irregular e a cria-
ção da unidade de recepção e
triagem de resíduos sólidos.

OVG faz distribuição de cestas básicas
A primeira-dama de

Silvânia, Dra. Cristiane
Ferreira Alves Santana, secre-
tária Municipal de Desenvol-
vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher, em parceria
com a Organização das Vo-
luntárias de Goiás - OVG, re-
presentada pela primeira-
dama do Estado de Goiás, se-
nhora Gracinha Caiado, con-
duziu a distribuição de 400
cestas básicas às famílias em
vulnerabilidade social de
Silvânia e mais outras 200

cestas básicas
a famílias re-
manescentes
de quilom-
bolas da re-
gião São Se-
bastião da
Garganta. A
ação fez par-
te da 4ª etapa
de distribui-
ção de cestas
básicas pro-
movida pela
OVG.

Projeto Social Bombeiro Mirim
O Projeto Social Bombei-

ro Mirim retomou suas ativi-
dades em parceria com o
Município de Silvânia no
Centro de Referência de As-
sistência Social - CRAS, no
Atenas Clube, com a oferta
de 21 vagas para estudantes
com idades entre 10 e 12
anos. O Bombeiro Mirim é
uma iniciativa do Corpo de
Bombeiros Militar do Esta-
do de Goiás que visa o bem-
estar e o desenvolvimento

biopsicossocial das crianças e
adolescentes atendidos num

programa de formação de du-
ração de 3 meses.
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Câmara homenageia trabalho pela inclusão
social de pessoas com deficiência em Silvânia

Encerrando as ações da
campanha “Setembro Verde”,
a Câmara realizou no dia 30
de setembro homenagem a
pessoas que desempenham ou
desempenharam serviços de
relevância na luta pelos direi-
tos das pessoas com deficiên-
cia.

A campanha de caráter na-
cional iniciou a partir de movi-
mentos sociais que instituíram
a data de forma extraoficial em
1982. Em 2005 a Lei nº 11.133
instaurou definitivamente a
data, desde então o dia 21 de
setembro é um marco na luta
pela inclusão social.

O evento, de propositura do
vereador Matheus Brito e que
foi aprovado pelos demais par-
lamentares, homenageou pes-
soas ligadas à Associação de
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE) e ao Conselho
Municipal das Pessoas com
Deficiência (CMPD), com a

A sessão de homenagem teve a presença de um bom público

entrega de Títulos de Louvor
pelos trabalhos desenvolvidos
na cidade.

“A sessão solene é uma
oportunidade para homenagear
pessoas que contribuem com o
seu trabalho para a inclusão,
acredito que esta Casa tem mui-
to a somar e esta justa homena-
gem mostra isso”, ressaltou o
propositor.

Foram homenageados: os
atuais presidentes da Apae,
Manoel Caixeta Neto e Nilson
de Freitas Lima; os ex-presi-
dentes da instituição, Rita de
Cássia Damásio Batista, Maria
Dias Mateus, Nairo
Bernardino Gomes e Carlos
José Mayer dos Santos; os ex-
presidentes do CMPD, Célio
Roberto Bittencourt, Gilmar
Gomes de Oliveira e Rita de
Cássia Damásio Batista,
Daiane Dolores Jesus Silva, re-
presentando os servidores da
Apae; Gustavo Faria Pereira,

representando os pais de alu-
nos da Apae; Adriana Mattos
Leão, representando as mães
de alunos da Apae e Ronildo
Brás de Carvalho (in

memoriam), representando os
colaboradores da Apae.

Observações:
Maria Dias foi represen-

tada pelo Vladmir Moreno

Costa;
Nairo foi representado pela

Valda Maria Costa;
Ronildo foi representado

pela Clênia.
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A Força da Silagem para produzir mais
leite ou carne

A silagem de milho é um
dos componentes mais impor-
tantes na alimentação de bovi-
nos. Trata-se de alimento rico
em energia, com excelente po-
tencial para produzir leite e car-
ne. Mas de onde vem o valor
nutricional da silagem?

- 65% da energia vem dos
grãos;

- 10% dos conteúdos celu-
lares da planta;

- 25% da fibra FDN.
A planta de milho fornece

grande volume de alimento
palatável e de alta digesti-
bilidade para bovinos.

Através da plataforma A For-
ça da Silagem, a Pioneer ofere-
ce os melhores híbridos de mi-
lho para a produção de silagem,
informações técnicas, e serviços
diferenciados, como o planeja-
mento de manejo da lavoura, por
exemplo, que auxiliará o produ-
tor a obter excelência em todas
as etapas do processo: plantio,
desenvolvimento, colheita,
ensilagem e nutrição.

A Força da Silagem é a pla-
taforma de serviços da Pioneer
que representa uma maneira
inovadora de se comunicar com
os produtores de silagem, seja
de planta inteira, grão úmido ou
silagem de espiga (earlage e
snaplage).

Objetivo da Pioneer
A silagem é um dos princi-

pais componentes da alimenta-
ção de bovinos. O objetivo da
Pioneer é auxiliar os produto-
res na produção de silagem com
maior qualidade nutricional e
produtividade em volume por
hectare, para que a contribui-
ção da silagem na produção de

A cada R$ 100,00 (cem reais) em compras de produtos da linha MSD/
Vallée ou 25 (vinte e cinco) DS de Boostin e/ou 100 (cem sacas) de
Rações Coopersil ou 10 (dez) sacas de Sal Mineral e Proteinado

Cooperphós, você ganha um cupom para concorrer, no dia 25/03/
2022, ao sorteio dos prêmios acima. Cooperados e clientes da

Coopersil que comprarem ração, sal e proteinado em quantidades
menores que as informadas, poderão acumular as compras e

trimestralmente a Coopersil irá auferir a quantidade de cupons.

PROMOÇÕES
MOTO - A Coopersil, em parce-
ria com a Guardião
Eletrificadores, está promovendo
um Mega Sorteio de uma super
moto Yamaha Factor 125 cc. O
sorteio será realizado no dia 10 de
dezembro de 2021. Para partici-
par da sensacional promoção, o

cliente receberá um cupom a cada
R$ 100,00 em compras de qual-
quer dos produtos da Guardião:
eletrificadores de cerca elétrica
Guardião, produtos para
higienização leiteira da Launer
Química, e de homeopatia veteri-
nária da Orgânica, além de pro-
dutos da Vitafort.

leite e/ou carne seja maior. O
animal alimentado com uma
boa silagem produz mais, e com

isso, possibilita ao produtor re-
duzir custos com rações e con-
centrados.
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A fonte Sonora e Luminosa,
arquitetura de luzes e águas

A praça do Rosário,
como a conhecemos hoje,
foi construída pelo prefeito
José Caixeta do Nascimen-
to em 1968. Ele governou
Silvânia de 1966 a 1969.
Sua construção significou
para muitos o marco da
modernidade em Silvânia,
com a instalação da fonte
sonora luminosa, rampa,
canteiros e  lagos em
altiplanos. Silvânia passou a
figurar entre as poucas cida-
des do Brasil a possuir tal
empreendimento. E para ou-
tros, a construção da praça
significou a destruição dos
jardins e do coreto que re-
presentavam o cl ima
bucólico e romântico das ci-
dades do interior. Seus jar-
dins bem cuidados eram
comparados aos jardins eu-
ropeus. A praça foi inaugu-
rada em 21 de janeiro de
1968, pelo prefeito e pelo
governador do estado, Otá-
vio Lage.

A moderna praça não sur-
giu de um projeto elaborado
e planejado com antecedên-
cia, simplesmente é fruto de
um impulso em contrariar um
cidadão que afirmava que o
prefeito não iria construir
praça nenhuma, cobrando
uma promessa antiga do pre-
feito. O velho jardim públi-
co possuía calçadas irregula-
res e ele – o prefeito José
Caixeta, havia comentado da

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora,
doutora em Sociologia,
historiadora e membro fundador e
presidente da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócia correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

Pintura Naif: a fonte Sonora e Luminosa da praça do Rosário, de
Cida Sanches, 2020

necessidade da construção de
uma nova. Por isso, ao ouvir
tal provocação mandou os
tratores começar a derruba-
da das árvores e fazer a lim-
peza do terreno. Só a partir
do momento em que tudo es-
tava demolido e todo o espa-
ço vazio, é que o engenheiro
Curi, de Uberlândia, foi con-
tratado para elaborar o pro-
jeto da praça. Este engenhei-
ro ganhou fama devido a um
projeto de praça executado
naquela cidade, e assim nas-
ceu a praça do Rosário, mo-
derna, inovadora para os pa-
drões da época. O governa-
dor Otávio Lage, que sempre
vinha a Silvânia por causa do
filho que estudava no Giná-
sio Anchieta, ficou espanta-
do ao ver o velho jardim pú-
blico destruído, argumentan-
do que tal iniciativa não ti-
nha sido boa, contudo iria
ajudá-lo a construir outra no
lugar.

Esta construção para
muitos foi a destruição de
um lugar bonito, agradável,
poético e histórico, que jun-
to com os casarões coloni-
ais, guardavam as lembran-
ças e  a  magia da velha
Bonfim.

Mas, para muitos, a pra-
ça do Rosário, passou a ser
um ótimo lugar para passe-
ar nas noites de sábado e
domingo, noites em que a
fonte era ligada, ouvindo as
mais belas músicas de su-
cesso.

Proporcionada por uma

arquitetura de luzes e águas,
a fonte passou a ser um
show de jatos d´água colo-
ridos. Muitos jogavam mo-
edas na água, para dar sor-
te. Virou costume as pesso-
as darem voltas ao redor da
fonte, para sentir a fumaça
fina da água promovida
pela brisa noturna, que so-
prava as águas ao serem
lançadas ao alto, refrescan-
do as noites quentes de ve-
rão. Essa névoa, às vezes
brancas, às vezes colorida
era um espetáculo à parte.

A fonte sonora luminosa
passou a fazer parte dos mo-
mentos inesquecíveis dos
namorados apaixonados.

A fonte jorra água de to-
nalidades diversas, a vários
metros de altura,
embelezadas por suas luzes
coloridas, em meio a um balé
de águas vermelhas, verdes,
amarelas e azuis, tornando-
se um espetáculo muito agra-
dável de se ver e de ouvir.

Muitos namoros tiveram
início e foram embalados
pelas músicas, luzes e águas
da fonte luminosa, que fez
de Silvânia umas das mais
pitorescas, bela e romântica
cidade do interior.

A fonte sonora e lumino-
sa tornou-se um dos princi-
pais cartões postais de nos-
sa cidade e traz com ela as
lembranças de um tempo
agradável e cheio de histó-
rias, tanto pessoais, como da
própria história de Silvânia.

Fruto de um impulso do

prefeito, mas que se tornou
um dos principais pontos de
encontros de toda a popula-
ção.

Em 21 de janeiro de 2020
a praça do Rosário e a fonte
Sonora e Luminosa comple-
taram 52 anos de existência.

A praça do Rosário e a
fonte Sonora e Luminosa
são patrimônios histórico e
cultural dos silvanienses.

Atualmente ela é ligada
apenas de quando em quan-
do, em datas específicas e
comemorativas como ani-
versário de Silvânia e natal.
Os argumentos para sua
desativação, por longos pe-
ríodos se dá, pela dificulda-
de de manutenção das peças

e luzes, como também na
prevenção da proliferação
do mosquito Aedes Aegypti
em suas águas. Contudo,
acredita-se que tais obstácu-
los seriam facilmente venci-
dos se existisse uma políti-
ca eficaz de preservação e
manutenção desse
patrimônio pelo poder públi-
co. Assim, a geração atual,
não usufrui de tal espetácu-
lo e emoção como poderia,
o que é lamentável.
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Covid-19: benefícios do treinamento físico ao
sistema imunológico

A pandemia ocasionada
pela Covid-19 trouxe vários
aspectos negativos para a hu-
manidade, mas também desper-
tou nas pessoas a importância
sobre o cuidado com o siste-
ma imunológico. Nunca se
preocupou tanto com exercíci-
os e com vacinas. Mas, antes
de abordar sobre esse assunto,
vamos entender um pouco mais
sobre a fisiopatologia da
Covid-19.

O vírus SARS-Cov-2 pos-
sui uma grande afinidade pe-
los pneumócitos (células do te-
cido pulmonar). Isso explica
porque as vias aéreas superi-
ores são a principal via de con-
taminação por esse vírus. Nos
pneumócitos tipo II há recep-
tores para uma enzima denomi-
nada Angiotensina II. Quan-
do o vírus se liga ao receptor
dessa enzima, aumenta a quan-
tidade da mesma e desencadeia
uma cascata pró-inflamató-
ria. Ou seja, todo o parênquima
pulmonar rapidamente inflama
o que confere, o aspecto de
vidro fosco que surge na
tomografia computadorizada,
acompanhado de sintomas
como tosse, febre persistente,
dispnéia (falta de ar), fadiga
aos pequenos esforços. Mas o
Sars-CoV-2 possui afinidade
por vários tipos de tecido do

corpo e por isso caracteriza
uma doença sistêmica. Além
de afetar os pulmões o vírus da
Covid -19 pode também, nas
pessoas mais susceptíveis, li-
gar-se aos receptores do mús-
culo cardíaco bem como com-
prometer outros órgãos e siste-
mas, e assim tende a desenca-
dear todo um colapso orgâni-
co.

Mas, diante de uma doença
tão complicada, com tantas re-
percussões, como fortalecer
nosso sistema imunológico?

A resposta é simples: atra-
vés do treinamento físico. Ao
fazer exercício físico promove-
mos inflamação no corpo e
isso faz com que o organismo
crie respostas anti-inflamatóri-
as para sua recuperação, dessa
forma há um “reforço” ao sis-
tema imunológico.

A OMS recomenda a práti-
ca de atividade física mode-
rada por, pelo menos 150 mi-
nutos semanais, ou seja, pelo
menos 20 minutos por dia. En-
tende-se por atividade física
uma caminhada ou subir esca-
das por exemplo. Mas o exer-
cício físico, ou seja, o treina-
mento físico moderado e in-
dividualizado, orientado por
um profissional habilitado es-
timula ainda mais o fortaleci-
mento do sistema
imunológico.

Muitos estudos já compro-
varam que os exercícios regu-

lares de intensidade modera-
da apresentam como principais
benefícios:

- Efeito imunológico:
pois auxiliam na redução do
risco infeccioso principalmen-
te nas vias aéreas. Como já
mencionamos, no caso da
Covid-19, as vias aéreas são a
principal porta de entrada do
SARS-CoV-19 e, nesse caso,
reduzimos resposta inflamató-
ria e a necessidade de
hospitalização;

- Efeito cardiológico
protetor: ao fazer exercício o
músculo libera miocinas que
são substâncias anti-inflamató-
rias que bloqueiam a reação
inflamatória no indivíduo.

É importante que façamos
uma ressalva: essas observa-
ções em relação ao treinamen-
to físico cabem não só para pre-
venção da Covid-19 mas para
qualquer outro tipo de infecção.

Agora, pode ter surgido
uma dúvida em sua cabeça:
“mas eu conheço pessoas que
treinam regularmente e mesmo
assim contaminaram com a
Covid-19”. Nesses casos o sis-
tema imune da pessoa não con-
seguiu bloquear o vírus mas
com certeza o ajudou a reduzir
seus efeitos. Aqueles casos que
evoluem com maiores compli-
cações dependem de outros fa-
tores pré-existentes (como por
exemplo, doença crônica asso-
ciada).

As pessoas sedentárias as-
sim como aquelas em situação
de overtrainning (= excesso de
treinamento, situação que tam-
bém fragiliza o sistema
imunológico) têm uma maior
suscetibilidade à infecção. O
ovetraining diminui as concen-
trações de neutrófilos que
constituem a primeira barreira
contra um vírus.

Um indivíduo sedentário
possui fatores pró-inflamató-
rios na circulação sanguínea
que predispõe ao risco
cardiovascular. Quando asso-
ciado ao sedentarismo há

sobrepeso e/ou diabetes esse
risco pode ser ainda maior. Por-
tanto, aquelas pessoas que pra-
ticam treinamento físico mo-
derado regular, apresentam
redução no risco, duração e se-
veridade de infecções em ge-
ral. Além disso o exercício fí-
sico tem efeito positivo sobre
a função pulmonar.

Além de ajudar na resposta
imunológica (prevenção), o
treinamento físico também
auxilia no tratamento e recupe-
ração da doença. Geralmente
os casos mais leves de infec-
ção por Covid-19 apresentam
resposta rápida ao treinamento
e os casos mais graves, a res-
posta é mais lenta pois o com-
prometimento é maior e é pre-
ciso intensificar o exercício
gradativamente. É importante
esclarecer que, quando se trata
de processo infeccioso não é
recomendado que seja realiza-
do exercício no período da in-
fecção ativa ou seja, nos pri-
meiros 10 dias, é necessário
repouso. Esse cuidado evita a
septicemia (infecção generali-
zada).

Conclusão: para que pos-
samos garantir uma boa imu-
nidade é necessário ser ativo,
ou seja, praticar exercício físi-
co bem orientado, de maneira??

individualizada, ou seja, de
acordo com a particularidade
do indivíduo. Desenvolver
bons hábitos alimentares e dor-
mir bem. Além disso, vários es-
tudos recentes comprovaram
que um bom nível de condici-
onamento associado à vacina
proporciona um aumento sig-
nificativo da
imunomodulação e maior
proteção isso porque há uma
maior resposta na produção de
anticorpos com uma duração
na sua concentração corporal
por um tempo prolongado.

Segundo a Ciência, com o
avanço da vacinação estamos
a caminho de uma normalida-
de, porém, enquanto isso, ain-
da é necessário dar continuida-
de aos cuidados como
distanciamento, uso de másca-
ra, assepsia e prática de exercí-
cio físico regular.

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira Sousa
é graduada em Fisioterapia pela
Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard e
formação em Pilates Clínico Cientítifico
pela Fisiociencia-SP com a PhD Eliane
Coutinho.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com
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